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SEJAMOS' JUSTOS NO MUNDO
DEMPSEY DISPENSOU OS SEP.VIÇOS DE

Por mais de uma vez, temos o municipio não pode cuidar de SEU «MANAOER»
dado prova da nossa liberdade estradas, pontes, pontilhões e es- Nova Vork, 2S-Jack Dem- sua actuação.
de -pensamento e cada vez mais colas, sem possuir uma verba psey, em carta dirigida ao I

estamos certos que triunphará capaz?e corresponder a essas jornalista frayne redactor eS-
'

em nós, essa tendencia de liber- necessidades, ..

N
'

Y k A
1

dade e para que nos possamos Paguem os lavradores os seus I por�lvo do « ew o�
.

-

I

ser orientadores da opiúião impostos de 36$000 ou 50$000 mencan», declara terminado i

publica. que não são exhorbitantes, e não O contracto com' o seu «ma-]
,

Em varias occasiões temos de- pensem mais em reacções, por- nager» Leo flynn.
monstrado, destas columnas, que I q.ue,.

temos necessidade impres-. -,

estamos dispostos a trabalhar 'em cindível de nos collocarmos á l Dl� o ex- carnpeao . que i

favor do povo, sem temer mes- .frente das ideias mais progres-] flynn era apenas um empre-j
mo .em qualquer circunstancia si_s�as, das aspirações mais d!g-l, gado �eu e que o havia toma- i
!,a, cçlera dos poderosos que as n�flcadoras, expurgando de [oin- do Unicamente para duas lu-

<vê�e? trepudiarn sobre a opinião ville, tudo que possa embaraçar tas Referindo-se ao seu an-

�,p_ubltca. o seu desenvolvimento. : .

.

,

'

" .:;'::�-�ntretanto por Deus, sejamos O patriotismo, o amor á terra tigo «rnanager», declara Ja-
!i\:';:�'·!jiitstos, julguemos as cousas com onde se vive, bem defini-o Pagés: ck Dempsey que nenhuma
:(::'� �recísão, com largueza de vista, "gera uma grande harmonia de queixa tem do mesmo, assim

com calma e com equidade, sem vistas entre os cidadãos; t;ga-os como nada tem que dizer de , Jack Dempsey
nos deixarmos assoberbar por cri- por uma paixão commum, que .

_

minosas paixões. sacrifica a conveniencia indivi-· O D· da Cart d dSabemos que, algures, organi- dual ao 2nteresse �ollectjvo,. p�r- Ia a arI a e
saram uma liga afim de só pa- que 31 nao ser assim, o patnotts- ........ _

garem os seus impostos ruraes, �o. e a masca.ra_do e?,ol.smo am-
. .. .. . .

com um abatimento de 20 0/O. bICI�SO, da paixao sor�lda e do ,Por iniciativa pat:tlcula: do de-, dizendo o vosso nome; para que

Não está 'direit e tã
sentimento deshonesto . zernbargador Medeiros Filho, ac i o vosso lar seja calmo e fra-

ouco acorrt a lh� o,
o n�� .ao Quando houver necessidade de I tual chefe de policia, foi fundada I terna!.

'

,

falsas, ,,' "p;.V rem s eonas defendei" .os intere.sse� collect.ivos � 25 do. corrente, em Florianopo- .

Deem para que �a vossa ul­

, Estamos certos que o homem
com equidade t justiça, aquI e�-Ilts, a. caixa de esmolas que sera tllna_hora- tenham l� no céu a

justiceiro e que pode medir o ai- taremos, se� nenhum temor as mant!da pe.lo commercio e por oraçao de um mendigo".
cance das responsabilidades que for�as dominantes, dos podere- I pessoas can�ozas., "

Os _pobíes que tenham pa�ien­
contrae perante a sua conciencia Z:0.o, ma.s para co�metter desa-I Essa medida fara desapparecer ! Cla,. nao desesperem se o dia da

não imcampará jamais uma ques,'� tinos, incoherencias, não, não das ruas da capital os mendigos'l' caridade.
não pode ser festejado

tão em deprimencia a�s interes-
contem comnosco. que terão os seus dias minora- por motivos vanos a 17 e 18 de

ses da collectividade do munici- .P?dem crer os senhores ad- dos, sem que- tenham a necessi- de Dezembro será oportunamente.

pio e do Estado, como é essa mmlstr�dore:, que os nossos col- dade de andar solicitando es- PROGRAMMA

que se nos apresenta, neste
lonos nao sao rebeldes, deern- molas pelas ruas. Abaixo publicamos o program-

momento, ,'.,," lhes bo�s ,e�tfél�as, por o�de Os que militam nesta tenda de ma da festa que se realisará a,

S·
'. 't '" O

possam transitar os seus v.ehicu- trabalho aventaram a idéa de ser 17 e 18 de O b troei
rÓ.

sejamos JUS os "por eus, re- los, sem acontecer accidentes
'

,

...

ezem ro, pa roer-

petirnos -àinda.: Em Blumenau d id
'

_
commemorado em [oinville o dia nada pela sociedade «Boa Noite»,

município modelo os imposto; devI °t ,dd pessrrna _ conservação da caridade. Como a sociedade em beneficio do Hospital de Ca­

ruraes não' são �enos elevados has es tra as. e vd�ra(?, l.comdo nao "Bôa Noite" vae fazer uma fes- ridade, Asylo dos Orphãos Hos-
, a gen e mais IS tp ma a e or- t 17 18 d O b

..

"O S h
. ,,'

do que os nossos, porque ij ne- deira.
' a a

,
)
e .e ezem ro, r�- ,PICIO sc�r c �elder e r.:ara

cessano que se comprehenda que ' AURINO SOARES
vertelldo o \seu producto err. be-, a,," camas lwres do Helenenstlft".

• "
,

,

' neficío das casas de caridade

I','. desta cidade, tomam()s a liberdade Programma:
:',/ 'Jic,,' _, i e de .Iembra: que nesta dáta P?der- Sabbado, dia 17 de Dezembro:

successao gau'cha se-�a festejar támbem o dia da 1.) A's 8,30 horas da no)te re-

,

'
candade, revertendo uma I?eq�e- cepção "ás autoridades mu�ici-
na parcella do producto ltq!1ldo paes, estadoaes e federaes, di­
da festa, em f�vor dos mendigos, rectores dos jornàes e dos Ins­
dos que supltcam umas e�m?l�s' titutos de caridade e ás commis­
pelo am�r �e Deu.s. A pnn�lplo sões das sociedades convidadas.
a nos�a �dela ,senho .0 bafew da 2,) Marcha, executada pela or­

c0r:-�,Issao dos fest�Jos da �oa chestra W. Hucke.
NOlt�_, po�em, ?epol� da ulhma 3.) Conferencia sobre a fé, Es­
r�uma�, n�o. f�1 posslvel h�rmo- perança e Caridade, pelo orador
msar mstttulçoes .de candade official, Dr. Leonel Costa.
com a pobresa fammta. 4.) Apotheose - fé, Esperança
Segundo sabemos, uma com- e Caridade.

missão de. senhores, tend? a fren- 5.) Ouverture, pela orchestra W.
te os estimados cavalheiros srs. Hucke.

'

dr. Leonel Costa e José Koe�bel 6.) Trez quadros vivos represen­
Junior, pretendem não deixar tando as festas do N;tal.
morrer essa ideia, e vão segun- 7.) Solo de violino pelo maestro
do consta, organisar' uma so- W. Hucke.

'

ciedade de caridade afim de pres- 8.) Canto das flôres.
tar soccorro é1 pobreza desam-

A
.

GRANDE BAparada. seguir: ILE,
.

"Para mim disse Tristan 8er- com divertimentos, vendas de

nard, a bondade é um sport' flôre� etc.
.

obrigatorio a que me constranjo, Dommgo, dia 18 ?e Dezembro:

porque me é benefico. Corrige .

Das 10 horas da manhã em

a,s asperezas 'naturaes do meu dIante, no pateo e sala da Liga
caracter, põe harmonia na min}:Ia de SocIedades,. �ave�á concerto,
conscienda, serenidade no meu I

churrascada, 1�llao) nfa, tombola,
espirito. E' excellente para a l11i- venda de cafe, doces, cerveja,
nha saude moral, por isso preo-l g�zos�, etc. A tarde, no pateo, •

cupo-me em ser bom. Porque se dlverhmentos para as crianças, A A tnão me ob�igasse a ser bom, co- p�ra oSJ quaes taf!1�em s�rão �011- , rgen IDa
' ar·

mo me obngo a fazer gymnas- vldados os orpnaes e mvalJdos Itica, não poderia ser feliz. do Asylo.
, /

E' pela �ondade que se é. re- No Salão: Presidente Cooliclge j ma-s na�me!1te feltz, um sport egolsta GRANDIOSA DOMINGUEIRA
I Washincrton 28- C fn <:.

I (j
no ftm de contas»

"" _on I uam

a_I. A' noite, ás 8 horas em ponto, insistencias para que o presiden-
Victor H�go tambem disse: CINEMA, com escolhido pro-, te Coolidge acei�� a sua ree- Está firmado contracto com os

"Deem para que, no dia que dei- gramma, .genti�mer:tte cedido pe- leição. I arcenaes Tosi, na ItaHa, para a
xarem este mundo, vossas esmo- lo sr. Julio Cnban. O senador Tess,' depois de ha- 'construrção de sei� 'submarinos
Ias vos façam uma riqueza lá em A'

. I 1
�

d
cima.

presentação do valioso Club ver vIsitado a Casa Branca, foi j'
com 2 3 pes d comprimento

CycIista "Cruzeiro". sensurado pelo presidente Co - por 21 de diámetro, deslocando
Deem para que o miseravrl

GRANDE BAILE fidge divido á"," suas declaraç:ões 1780 toneladas.
'

diga "eIle tem pena de mim";
para que 0 desgraçado que sof- Quem dá aos pobres, en:pt es- �m f.�b!ico d\ que ? residente 11 _

fre ao lado dos vossos palacios ta a Deus, pelo flue as entradas
00 I ge, accel ara a JI1 Icação do

M seu nome como candidato pre-:
tenha um olhar menos ínvejo!'o. para esses festejos, ficam depe·n- sidencial pelo partido republica- 'I:Deem para serem amados de Deu!> dentes da generosidade 00 no- no, ás eleições do anno vindor­
para que mesmo o máo se inclin� bre povo joinvillense. roo

A

I a presidencia dos tra.ba­
lhos, o dr, Alberto Bins,
membro da commissão
executiva.
Depois é dada a pala­

vra ao dr. Carlos Macha­
do, que em- bellissimo im­
proviso saudou a com­

missão executiva.
Falaram ainda, enaltecen­
do os nomes dos referi-

-

dos candidatos diversos
oradores, que "'cceberam
fartos applausos.

A PROPAGANDA DA CANDIDÁTURA
, VARGAS-,NEVES

Dr. Geiuli9 Vargas Por ultimo, encerrando
Porto Alegn\ 29--Em pro- a reunião, falou o sr. Si­
paganda das candidatu- mon Saldanha, que conci­
ras dos clrs.,Getnlio Var- tau os republicanos acom­
gas e João Neves, o Club parecerem ás urnas no

Borges de Medeiros, rea- dia 25 do corrente, bem
lizou uma concorridissi como a comparecerem ás
ma r(mnião. homenagens· que serão
Abriu a seLsão o dr. prestadas nesta capit.,..l á

Ernesto RCJlim, presiden- memoria do saudos'o re­

te do) Olub, convidando publicano Julio de. Cas­
em seguida, para' ,ssumir tllhos.

, I, Por ser o dia 2 de N0-

�lorian�P?lis, 28 (A Npticia)� i v�mbro d�dica,do aos mortos,
s dOllattv�s el? _favor da es I nao fUnCClOll.1rão d·tatua que sera englda em ho- , . .

esse la as

menagem ao saudoso dr. Her- I nossas ofhcmas razõo porque
cilio Luz, montam em i no mes�? dia não circulara
15: 732. 000. ,,«A Notlcla».

Donativos A Notícia

DO

A Companhia S. Paulo Rio Granoo o o

GommBr�io local
Já por varias vêses te- Ora as linhas são diver-

mos dito algo sôbre a des- sas e as estações em nu­

attenção com que a São mero avultadissimo, de mo­

Paulo-R.Grande serve o com- dos que quando o armazem

mercio local. Não é assum- recebe uma partida de 100

pto novo nem tão pouco ig- ou 200 volumes, duas ou

norado pelos seus directo- tres outras estações ficam

res, mas apesar disso, inso- tambem occupadas. Dahi o
luvel até a presente data. estar se=npre repleto. Ha
A S. Paulo-R. Grande, uni- ainda a notar o numero de

ca comoanhia de transporte empregados que é diminuto

que serve a nossa cidade Devido a ordem do servi­
com ligaç --') à zoria serrana co, um dentre elles folga­
e cidades do Paraná e S. durante sente dias no mês,
Paulo, vale-se - talvez - ficando 'ao todo seis empre­
dessa exclusividade, para gados para todo e serviço
sem cerimonia desattender de carregamento e descar­
o comrnercio, deixando ao ga dos vagões.
tempo «melhora e rectidão A hora da chegada dos
do serviço. Para demons- trens, deixam o serviço do
trarmos essa verdade, bas· armasem e attendem a des­
ta citarmos o que se vem no- carga dos bagageiros.
tando ha alguns mêses. Isso acarreta sempre uma

O grande movimento de demora de meia hora ou

exportação requer que seja( mais, ficando cerradas as

immediatamente desempedi- portas do armasem por to­
do o armazem. Mas ao do esse tempo. Finalmen­
contrario, disso, este está te, para maior demora dos

sempre repleto impossibili- carregamentos, notamos que
tado de receber mercadorias quasi diariamente chegam
a despachar. Esstas ficam de dois a trez e as vezes

nos depósitos paticulares quatro vagões com miude­
até quando se desernpedir zas. Bastam esses para
o arrnazern, 'o que írequen- que os empregados se oc-.
temente tem acontecido 0- cupern o dia todo só com a

brigando-as a. uma demora sua descarga.
que varia de uma a duas se- Todo esse inconveniente
manas. :No armazém da Cia. podia ser removido, mas o

demora outro tanto, o que que obsta essa remoção é o

faz com que só para -em- principio económico dos srs.

barque, depois de vendidas, directores da Cia., principio
tenham de ,demorar-se qua- aliás errôneo, pois não es­

si um mês, e contando-se o tá no facto de deminuir o

tempo que' levam para che- numero de empregados, es­

gar ao destino, completa-se sa economia, e sim, na pres-
$

o mês." 'tesa com
\

que deverão ser

E porque isso? Por varias carregadas, transportadas e

rasões que passamos a ex- descarregadas as merca-

pôr. dorias.
O armazem, cuja exten- A organisação de duas tur-

são é grande, é, no entan- mas de trabalhadores traria es-

ta, estreito. A divisão fei- sas vantagens. .

ta no seu interior pelo en- Uma para o serviço diurno
carregado e ' para melhor e outra para o serviço noetur­
ordem do serviço e distri- no. Outras estações já as pos­

buição das cargas, corres- suem, e porque não poderia
ponde a cerca de 20 me- a de [oinville possuir tambem
tros quadrados para cada essas duas turmas, uma vêz
estação. Alem disso, qua. que o serviço o requer?
si metaes á occupada para a Para isso faser, é preciso
carga importada pelo com- que os srs. directores não se

merdo, para o assucar, que esqueçam de que trata-se de
não pode ser misturaJo com uma estação de primeira elas-
,outras cargas, e para o sal. (Continúa na 4a. pagina)

\

O pr�i�enle �ooli�g não é CHIl· i O minis Iro da Fa·
.

�idato á l'Ilelei�o
j Zonda
------..----

Attitude da bancada Gaú·
cha

I
'

..--

j
RIO, 28-Apesar de estarem

,

apparentemente conformados,
com a resolução, que se diz de
pedra e cal, da entrada do sr.

I Manoel ViIlaboim para a pasta
I da Fazenda, os representantes do

I Rio Grande dó Sul, se acham

I francamente despeitados. '

Hoje constava que os srs. Col­
lor, Oswaldo Aranha e Flores da '

Cunha, haviam telegraphado ao

sr. Borges de Medeiros sobrt! o
assumpto.·

Bolsas para sennoras,
-vidade offfece
«VENCEDORA»

no-

1.0 anno ,ae lerminar, !alia apenas DID Inmesllt O Nalal está Pl'OxiDlO. Já pensou Y. � no pr!lSllnte que irá lazer a sua espllSlll PenSll e depois 'á .

-"A' smerarda" que encontrara o

____L_embre-se que' joias nunca perdem o seu·
",,01" ·\ ... i"''>·'I'!�,)�' <::, �. �,"�,'. 'I,

/

presente ideal
,.,

valor real
Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense



PALACE
Um programma collossal é o

que vae apresentar amanhã 'o

theatro «Palace».
, Apenas duas' producções,
mas duas producções que va­

lem ouro, uma delas principal­
mente. A primeira' é ,«Capi-

,

Do Dr. Placido Gomes tão Sazarac», esse tilm empolo
gante da Paràmount, em rela-

1 ção aos piratas combatenta-s

I do mar apresenta um enredo

I vibrante, atraliente e sedúctor.
. .c uma verdadeira epopéa
de heroismo, em que os hero­
€'s não trepidam em arriscar
a vida em busca do ouro, em

, busca da mulher amada.
, «Capitão S�zaracl> é, uma

I authentica super producção pe-
la emotividaêle que à sua ac­

ção faz despertar, naq'uelles
que teem a felicidade de o

admirar.
I O principal protagonista é
Ricardo Cortez, que tantas
saudades deixou, quando aqui
pela primeira vez appareceu
em «Amor de Principe» tam·
bem da Paramount.

COMMUNIOA AOS SEUS FREGUEZES E AO COMMERCIO EM GERÀV QUE l':n�oambe:l�o p������r;::ar����
,

"

' «Fedora» com Lili Damità, a

ACABA DE INSTALLAR A SUA FILIAL EM JOINVILLE, A' RUA DO PRIN- ,m,ulhei sereia; que nos seduzi-
/

' 'rá pt'la sua !TIagistral interpre-
A PART,IR DE 1°.IDE NOV.BMBRO qE 1927 tação.

GUARANY
Será exhibido cFedora» e ii

continuação do fiim em séries

Olho para· a ostrolla vormolha quan�o V. S.
.

quizor :��;;;;;i;�l1��;:i���f.:�
�, do constante? Coisas que se

G I' K OI L l. 'f' t
I contradizem dirá' a leitora.

. comprar: . azo ma, orozouo, oos. uurllC,an os B ��I��z;?�ip;i�T,':; i�"dig�ravel
(;) de Scena O\\')en, essa contradic­

ção no entanto será passiveI?

t � t � t I
ElIa amava ternamente o

\

OU rps, pro, u,.. os e n, ,0 PU DO, seu apaixonado Josef. Schilde-
lJ 't' IJ (j kraut, pj>rem a adversidade, a

pobreza não permittiam ser·

lhe fiel. .. E lá ia ella eru
,

busca de ouro, de aventuraS.

para aS$im poder apparecer
dignamente aos olhos de"seU
bem amado. Elle doido de
ciumes; a

-

prócurava logo a·

paixonado como todos os a·

mantes, para depois beijal.a.
como um 'h�uco. . . e perdoal�
a logo. .. Querem ver coma
se reconcilliam, essa alma de
mulher voluvel; e o espirita
d<j amante ardente de seu a­

páixonago.
, arocurem ver "A Ilhi:\ do�
Prazeres" que a Liga amanha
exibirá. E' que "A Ilha doS
Prazeres", é uma obra prima
da "Producers" sob a direcção'
do celebre CedI R de Mille.

umsOrriSOq��moictuslhearre- Um-casoo�:'a-lfoi o que lHE TEXAS" COMPA'N'V (S 'A) LIOgaçava os labias grossos, descobrindo soubemos em dIaS destasema-. '
" r

• '. '.uns restos de dentes mal cuidados... na qu'ando de nossa viagem a

Am��e�awo�ap�cujas • Hansa. Fci o caso do es�k�,����������������������������������������bas lhe pendiam sôbre os olhos fun- d B
,,...

dos'. .. Uma supplica-por Deus!-que do Cor'reio do districto e a-

mai se o\1via •.. Um agradeciment9 re- nanaI. (Jl

conhecido de quem. sente',se conf?rta· Na parada do trem ouvimos
,do com o abulo atlrado a seus pes . . • .. .

,

Era um pobre, um mísero que o Des. um SUJ�l�O a ''l;�a.rgantear» SO,'
tino deixara entregue aos caprichos da bre politica, cntIcando actos
desvertura. Um pedinte, rôto, sujo, ras- de pessoas a quem devia aca-
gado e barbudo. tar e respeitar.

Pela manhã sentava·se á beira da
'

,
.

calçada. A tedos que passavam suppli· Procuramo,s saber que sena

cava uma esmola. Ninguem lh'a podia I aquelle «salJido:& e alguns ;se­
negar., '. .. I nhores -cujos nomes não decli-
quand@ til. chegan�o. o melO dta, sua

nar por ser desnecessario con-
mao compnda e feia Ia procurar no , '. O '1bolso um pedaço de pão duro e sec- taram-no o segnmte.

.

ta mo-

ca. E... ah, como devia ser -gostoso! ço fi. estafeta do CorrelO. Mas
Com que appetite .elle comia! As,mi· ao inves de entregar a corres­

galhas q�e lhe cahlam da bocca, catava-I pondencia com promtidão e re­
as no chao com os d�dos ,pontudos. 1;' d d '-, se a fallar em
Alguem passava e na, dlsendo uma I gu ��.e a e, poe, . r-4 •

chacota" vendo-o a comer e resmungar. poht1ca,a sel!suranslfou aqml­
O sol á pino, abrazador, terrivel, não 10 que não lhe parece accerta­
lhe offendia II. �elle, não. do, a fallar da vida alheia, a

.

Quando termmava o s.eu aln:t0ço, �n- falIar em festas emfim onde
tmuava o mesmo afan mglorlo. A' uns .

' ,

SOl-;"ia;,� outroli acompanhava com o' quer que �st.eJa, reunem·se em

olhar. I torno de S1 mnumeros cama·

A. tardesinha, Ia pelas seis. h0ras, radas e le;vam holas esqueci·
apOll}-va IilS .cotoveIlos sobre os ]oell?os I das a paldstrar sobre todos os
a espantar das calças ,rotas, o queixo . h

'

dia ter nu mãos mirradas, emquanto as�uIT!ptos que enten em ou

seus olhos procuravam uma visão m· ,lelxam de entender. A corres­

disti!lcta nC! asuI. do ceo., 0'
. pondencia é tirada ao chão

Nao ped!a man"J O seu labor term,: ou sobre qualquer toro de ma-
nava as seis horas.

- ,._, .

'd
.

t'-I '

Então, parece, elle punha.se a medi. uelra .que ao pe e SI es eJa, e

taro Exqtjesito, como si um mendigo a <COIsa" vae ·eom «fogo»!
tan;tbem meditasse!...

,
.' I O pOVO e os comerciantes

lembrava, talvez, a ,sua mOCidade. '

,

EIle havia sido menino, correndo' as

I
tem reclamado, mas umi"l:) res­

ruas, a brincar com os outrós. Depois posta qualquer lhes, ê daaa e

fói moço. Tra,bahlou e dívertiu-se,com.o prmto!
"

: THg TEXAS COMPANV (S. A.) LTD.
os, outros. Quem sabe? t_ilmbem deVia ,,'.

'

.

ter amado mas não-como os outros.' Quando partia ,o trem, OUVI·

Sim, �a!v.ez t!lmbem tivesse amado até mo� diser essas pess?�s q,4e Caixa Postal n. 44 - Joinville »TEXACO»
osacnhclO! 'sena cem que <ANobela»des-. ,--'-------- __

Seu olhar vagava pelo espaço, indif· se uma nota s0bre isto e cha- r-····
......···..·..'/' S V'

.

fere,nte as. nuvens que passavam. c<;>r- tt
-

d
.

Ad- '••••a••••••• ,••••••••1 AUTOMOVEL'.
nrs. tajantes

rendo. Bnlhava Ia no ceo.,-a pnmeml m?s.se a a ençao o so.
.

"I' , ./estreli!lha, como a. cumpr�me�tal.o... mU�Jstador Geral dos Çor�elOs. _ DR. J .. .

Entao duas lagnmas Cristalinas rola- E' Isto que fasemÓs relat;mdo-.· L I C t
• I R d I h L' tr h ff e

O propletarlo do boteqUIm
vam �e seus olhos

..Afagallasa.s no len·
O que vimos e ouvimos. eOf,le os q : I d

o �CPh o Ilce I c') a� �u_r • junto à estação ferrea de- São
·ço �U)O � amareIlecldo. DepOIS, deva- I,Escriptor' d Ad .. i I

O evro eh n. �42, aVI- : FRANOISOO, avisa a todos
gannho Ia-se émbora.

10 e VOC.lCIa

j
sa aos seus freguezes que "

. .

Ia pro�urar n' i'lgum leitó immupdo, ' • Rua do Principe 51 o seu telephone parti�ular ., oSbslnr�. VIaJantes ,que o seu elil,'
o esqueclme)1to do passado e das agrur I C II

.

h d d' S I
\

I /' I, • ta e ecnnento esta sempre aber
ras do pr�sente. Pobre velhinho!

' O arm OS a mo a ,( ecu o» Tel 343 '../1 II
e o n. 408. Attende cha- '" to 'd�sde as 4 horas damadru_'

,

Z •. J./olnvl,.,e
,

rnado a qualquer hora I gada 'tendo café fresco doces
•. offerece «A VENCEDORA.»

_
I .: tadw'iches et}.

' ,

I

2 A NOTICIA

IM P O S TO J.XTO RS IVOI I
.

.

_. .'. cent"gem, o imposto de renda
Nossa legislação fiscal infeliz- aindâ se caracterizou estre nós

�e.nte _não escapa ao espírito d� por prender, em suas malhas, to­
imitação que caracterr�a. qu,:sl( dos os salarios que excedessem
todo� os actos �a administração a mensalidade modica de qui-
publica no Brasil. A Europa, as- nhentos mil reis!

L
-

E.solada pela guerra, instit�iu o i�- Nesta terra, todo o mundo que ,avo c:'�eciatposto de renda, especte de tri- auferir mais de seis con tos an- � j '" I

b.uto yatriotico com que cada nuaes, não como renda Mas CO·!
cidadão colIabora�a n()a o.bra com- mo honorários ou co T,O salario, 'I

c
) ,

mum da rest�U!"açao n<tclo�al. Os tem que ceder ao fisco parte do () (l

Estados Unidos da América do que ganha para o tecto para o

Norte, arrastados tambem-pela vestuario e para o p�,o:.. i 1: :••••••.•••••••••••••••••11voragem da conflagração, Impu- Succede ainda que os paizes .1 o
• I-

z�ra� semelhante t:lbuto ao. pa- europeus, como por exemplo a i.!. Çasa de : intas �

tn<;>ttsmo de seus filhos. FOI IS- Inglaterra, que no momento em: Rua do Prin ' : cipe n. 27
S? o ba.st�nte para que, no �ra- .que tratavam de restam ar suas Tintas em pó I em fadas as cores
sil,

. �dmmlstradores de fancana e economias exhauridas pela guer- . ., " .

PDlttlCOS se.m escrúpulos conce- ra instituiram o imposto de ren- T�ntas preparadas: em, ol�o. a pedido
bessem ,e flze,ssem ex�cutar esse da, vão pa.ula.tinam.ente diminuin- i T�ntas : em vern.lz

,

'

, a_ssalto- a .economia privada, que do a sua incidencia. Os E�tados : Tintas 8 para artistas
fIgur.a hoje no orçamento d� Re- Unidos da America dC! Norte, ca- Vernizes : Flattig, Capai e Black Japão
pu�ltca c0n:t o nome arnbiguo da anno, reduzem mars o nurne- Verniz I pára moveis
de Imposto sobre a renda. Mas, ro de contribuintes. Sobre uma T· ..,

relef!lbrando a furia com que i�- população de 116 miíhões, ape-,
inta esmalte e b�anc�, preta �tc. .

ve�tlU contra .a bols� do, contri- nas 2.400.000 pagam .h<:>je irnpos- I Tmtoh�, Saqohn Esmaltina
buinte, esse tributo nao so abran- to de renda.•Um individuo com Oleos linha e ça COSIdo '

ge classes de pessoas que' de $4.000 annuáes teve o imposto Oleo I para assoalho I

nenhum modo auferem ren�a, decrescido nas seguintes pro- Agua raz
.. de primeira qualidade

como as suas porcentagens sao porções: : .
.

,

simplesmente extorsivas.
, Em 1918 . $ í Estampas - de diversos typos

.

Se compararmos, como fez o Em 1921 . . : : : $ �g:gg Escovaria, vassou I ras, escovas, espanadores,
sr. Alceu O. Azevedo em livro Em 1924 $ 22,50 • etc.

que �caba de �er. <!_ado � publi- i:m 1926 $ 5,53 Bronzes - alumi i nio. O.urocidade, a_ �ontrtbulçao exigida de A simples comparação das per- Seccante em pó • e liquido
�m brasileiro, sob '? pretexto de

centagens acima especificadas Signalin para : assignalarImposto de renda, com C! que se mostra que, á medida que vão T t I braum'scobra. nos Estados Untdos. da sendo vencidas as difficuldades
In as para .. .

A�enca �o Nor�e de um cida- do paiz, se vão allivsando os en-
Cola para e p�drelr?s

dao, arnencano, flcaremo.s perple- cargos de s-eus cidadãos. Hoje, Massa para I vidraceirosxos. Real.mente, um patrrclo. nos- 82 por cento da população ame. .'�..",.",-=
50 que. dispuzesse d.e rendl�en- ricana está livre do imposto de ,•••••••••••:.,
to $qur.valente a tr!'"ta e Ctnco renda! Só os verdadeiros argen-
con!os annuaes, ,terra de pagar tarios pagam noventa e cinco por
ao f.I�CO, sendo casad<:>, 1:300$000, cento do imposto, ficando cinco
e 1.798$200 se ��Itelro. No en-

por cento para os demais con­

,tret�nto, o amerrc:lno! com renda tribuintes, que representam de­
equivalente.Ipagaria cerca de qua- zoito por cento da população­
renta dollars, na segunda hypo- da qual 82 por cento, como vi­
these, € s.et�, apena.s, na pnme.. - mos, estão isentos.
ra. O brasileiro sol,telro paga mars Aqui 'instituído esse imposto 'luscarãOquatroc.entos por cento d� q�e sem o menor cuidado, os gover-
o �:ner�cano,' .

e o .casado mal� nos só têm um objectivo: arras-
QOIS mil e seiscentos por cento. tar em sua rêde o maior numero
Isso já é o bastante para tor- de contribuintes escorchando-os

nar patente a enormidade do onus em percentagen� drasticas! Nun­
que o Imposto ,

sobre a renda ca chegará o dia em que a ad­

repr�se!1ta, para a _economia no ministração brasileira, que 'mInis·
Bra:11. tra o imp,osto de renda, seguirá
Houve cer;tamente, erros dos o exemplo dQs paizes que lhe

technicos incumbidos de regula- deram essa suggestão, reduzin- I

mental-o, jus.tificando o receio do-os á medida das folgas do
externado pela Missão Ingleza, a erario, mesmo porque, aqui, o

qual aconselhou que tivessemos Thesouro nunca descança! Opa·
muita prudencia" no lançamento ;ro, porém, que paga injustamen­
desse tributo, sendo mésmo con· te esse tribüto indevido, deve
veniente a vinda, aqui, de ingle- meditar na lição de outras demo­
zes especialistas no assumpto ... cracias mais hUl1Janiíarias ...
Ma§, além de sua elevada per· ([)) "C) ��c[) DA Mo\NHÃ»,

naugur' ção

,I
/

o 'Mendigo ,Com o Cor��t de Bana-

DECORAÇÕES MODERNAS, RECLAMES E
MOBILIAS,

Puls, Wittitz & Cia.
"-

Rua do Princfpe n. 27
Telephone 166

Papel de lixa
----------�-----�.�--------------�-

vidrosde em

To�as as tintas propara-so pratica­
mento 'Oill olHO nom ou som cola·

, ..�.s ...'-----"""'-----

OFFICINA PE PINTURA,

CIPE N. 53, QUE FUNCCIONARA'

-

"

29, de' Outubro de 1927
q

I \

FORTIFICANTlPObEROSO
�E(rÉlfKl)'O ,tr(iS M:EfF.fÕJ�ES r'fEcnCOs.:'·
DASAUDI rWDAATODOS OS OR6AOl fKfRAOur.

t1t
·EFfICAZ NA ANEMIA 'ALTA DE AlfeenTE'" -�';:'
Ut$ANISO�Ma!Ji�E.UaMllI�"lA -t1t. ,,"',

,

@' cé;! ,
•. .\i�

'o

Cinolandia

Livro de ensino claro, pra­
tico e methodico. De gran­
de utilidade no, tratamento
de enfermos. Como conhe­
cer estas moles tias, come

evitar e cop10 curar.

A' venda na livraria Bõhm.
Preço 6$000. Pelo correio,

-7000 reis

o

\(10iles phantazia novidade
recebeu �A VENCEDORA>1 )

PARA CADA TYPO DE MACHINA A "TEXAS" TEM ,'o UM

OlEO APROPRIADO.
En�ereço .

Telegraphico

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense



A· NOTICiA 3

Um conhecido -
iEconomize �alor·Economize Dinhei·

Jornalista... rfl ,. Mal'Q EfficI'ennt· aE consagrado homen de lettra, pro- U � l) LJ
fundamente grato, redigiue assignou
o seguinte documento:
«A praz-me declarar espontaneamen E' preciso um milhão de annos para se fazer um pouco de

«te, que usei Luesol de Souza Soares ,

1com MAGNIfICOS RESULTADOS em Carvão de Pedra mas somente 'um minuto para' g�sta -o.

maniíestaçõesde- rnolestía que tem ori­
gem 'no sangue, ficando RADICAL­
MENTE CURADO. Roque Callagem.
Tata-se de uma declaração valiosis­

sima, sob todos os pontos de - vista.
'Fima-a um jornalista conhecidissimo
em t040 o Rio Grande do Sul, onde
gosa de justo renome.

.

As declarações em favor do Luesol
são firmadas por pessoas conhecidas e

conceituadas, acima de quaesquer sus­

peita, factor da maior importancia e

que, a par com o da procedencia, de­
ve influir decisivamente no espi­
rito daqueIles que, necessitando fazer
uso de um depurativo, estão vacillan­
tes quanto á escolha desse depurativo
Um remedio de exceIlente proceden­
cia e encommendado por pessoas con­

ceituadas, deve merecer a mais franca
preferencia do LUESOL o depurativo
sem igual!
App. pelo D. N. E. P" em 4/12f!)1/7

sob o n. 335.

Telegrs. SE DR U O L
�ÂÂÂAI."'ÁAÂ&.,U.Á,u.•U.,U.AÂÂ.AÂ4ÂÂAÂ,U,MlÂÂ.6ÂÂ,u."'�Â•••ÂÂ�C0DIGOS: Ribeiro, Borges, �

"

\_p_art��_ares_ ª Casa Porcellana �CURITYBA-Paraná ... -- ...

.-...p1_VIC_TO_RIA_-EsP_irito_San_to,_J� Schmictlin,
.

Tamm & �ia. �
� ...

� Rua Riachuelo nu, 55 e 57 ���--������ �
...

� End_ Telegr.: «PORCELLANA" . Caixa Postal n. 191 �
� ..

...
� ...

�I�;;; 3 IMPORTAÇÃO DIRECTA E
� ...

� Louças, Vidros, Ferragens, Armas e munições �
� Machinas de costuras eoutras, Tintas Ver- �
� nizes etc. etc. Aço e Ferro em barras e chapas �

!�"""""""....mmm=mmmmlB � �

_

íD!.tiolíilif!l:iili·ilmt4M1!.m11Il1l'1lB-Iil'iilIil!I.�fi"iIIi#.i1I!! � CURITYBA PARANA' �

LDIZ BASGAL �"T"""'f1'VV"V"''''f'''''''''.'f'''''V'''''''''''''''f''''V''''''''''''''''''""�,,,J.
�"""b:d�����BiH��,

Praça I iradentes, 27. �

IEnd. :elegr.: �ASGA��-.TelePhone: 251
. �� "IMPERI.AL l

..
. ,FaUI'ICa �n �.afe, ��OcOlate � Dmn��n8 imos .... : � , .

., , �

Premiada com medalha de 'Prata na Exposição de Turim ,.,J I�:I
O melhor anil - O p

..
refendo

.; A. venda em todas' as �
ESPECIALIDADE EM ARTIGOS MARTZIPAN PAR<\ ���, ,�� ,boascasas de�ta [11 aca

. �
NATAL E AN,NO BO.M:r .' �k��.J��. l\e!J:e�,\-�},taDl�i",\�;��?ÇIM��T? & COMP ..LTDA ..

�IARTIG(}S PROPRIOS PARA A PASCHO.\ '! I r� Rua Santa Catharina, 31 - ]OINVILLE
.

---- IIlIi Bl""'i""""'-� ti,11r _ .._. •

-

...=-�� r-r.:1'3��§fC�:8�,��2��E�����

19 de Outubro de 1927
��

7'W'M"M """""'"70_'''' "'YII"Cª
--

,

Empregado CI.
successo DIS
seguintes mola­
tias:

mue/ler & Irmãos
Caixa postal, '1-'Avenida Dr. Candido de Abreu, 77-97

CDRITYBA , 'ELIXIR DE NOCUlIRA /

V100IPA DE MACHINAS pgpCJ I'urlul.itrl'a e lavo:Jra' Machinas para a industria da madeira, sendo ins­
raulI ba a Il Uhl U õ U « tallações completas de engenhos de serras, marcena-

rias carpintarias etc., engenhos de herva matte, moinhos patenteados para arroz, fubá e os outros

cer�aes, machinismos para olarias, machinas para mandioca, para picar palha, debulhadores de
milho, bombas, transmissões etc. etc.

0011l1lpiO de ferro e hrnllze em orando esclIla' Encarregamo-n?s da fundição de qualquer e�p�ciermm Vau U U U III �b U, de obras fundidas em ferro :e bronze. Especialida-
des: chapas para fogões, buzinas para carroças etc, sinos de bronze de todos os tamanhos até
1000 kilos etc.

fABRICA DE PREGOS: fornecemos qualquer tamanho e .ternos sempre grande stock.

IUDOUTAPão, de toda J! qualquer machina e apparelho e matérias primas, especialmente machinas
Inlllll ay8U 'para a industria da madeira, m achinas para beneficiar metaes, motores a gasolina, e

oleo cru e gaz pobre, material Ierro-viario, especialmente.
LOCOMOTIVAS A VAPOR: Mantemos sempre grande. stock de rnachinas a vapor novas e usadas

Representantes de R. VOLf A.-O., MAOPEBURO-BUCKAU
TH. fLOETHER A.-O., OASSEN

Escrophula.
Oarthrne.
Souba.
Boubons,
InllantrnaQ6ea •_
Corrimento doe _...
Gonorrh&s.

ristulas.
.spinhaa.
Cancros�
;{achitUnlo.
i:IQr",�
Ulceras.
Tum"..,..
58""","
Crystas.
f<.heumatl__ ...
Manch.s da pelle.
Affecçí'leo "" n..-.
Dores 1'10 peito.
Tumorel-­
L"tej..menfO d..�
e do peICOÇ(I e�
..., todlls .. ___
orOYenienCa de ......

'J

1I�lorl'aI electrl'co "QI'ernfJDS" I Installações de usinas hydro e thermo-electricas de qualquer capaci-
IIlu b I) IJ I dade. Grande deposito de MOTORES, DYNAMOS, e MATERIAL
MIUDO PARA INSTALLAÇÕES, Turbo-Dynamos, Bombas conjugadas com motores, machinas
ferramentas etc.

,

Representantes da Companhia Brasileira de Electricidade Siemens Schuêkert S/A
Unlnres a kerozene I) gasoll'ng "Seudll'ug" I o motor mais bar�to e e�onolTlico e de manejo simples
Inu U IJ U U I para a lavoura e industria, Mantemos sempre em stock
os tamanhos Iprincipaes.

REPRESENTANTES DE

ltUIDlE DRPURlT!f. na S.lIDII

Lenha secca

picada·MUENCHENER MOTORENfABRIK «SENDLING» offerece
Eleuterio MaiaOLEOS LUBRIFICANTES

n

.;;�\ Predios e terrenos á venda.

r em Ouro Verde

d·
I

B
.

I

I s- Rua �!I�We�3:;

O ras I "'�:''' ti de Dezembro

" : : �����gkiosta
'II Ao longo da via Ferrea

I'" São Paulo-Rio Grande. .

Tratar naquella cidade � no

escriptorio do advogado
Epaminondas C. da Silva.

��
tl
tJ
�III,J·
'6' Oapital . . . . . . .

[., Fundo de reserva , . . . . . . . '. . . .

fI' Fundo de .resgate do papel moeda 324.829:896$526
�,� Menos- In�por�ancia en15t8.gu� á Cai-

I' xa de amortIzaçao para serincinerada 27],828:980$000 5RJ)36:316$526
.,. (30-4-27)

I Nove ultimos �ivi�gn�os (scmestra�s): 2��D�� por aC�ão (20 o/o annll�es)
I
11
11
11
&1
��
t)
�L
-----------------------------

I •

100.000:000 $000
131.456:715$571

AGENCIAS - Albuquerque Uns - Aracajú - Bagé -Rarbacena-Barretos-Baurú­
Bebedouro-c-Bello Horizonte-Cachoeira- Camocim- Campina Grande+-Campinas->
Campo Orande-Campos-Carangola-Cataguazes - Catanduva-Chavantes-Corum­
bâ=-Curityba=Cuiabá-c-Feira de Sant'Anna -- Florianópolis -Fortaleza-frança--Gara­
nhus-Guaxupé-'--lpamery-llhéoti-jahú-Jequié-Joazeiro....,-JoinvjJ!e-Juiz de fóra­
Livrarnento=-Macahé .-Maceió-Man,�os-Maranhão-Mossor6-Natal-Pará-Parahyba
Pamahyba-ePelotas=- Peneto - Piracicaba - Ponta Grossa-Porto' Alegre-Recife-Ri­
beirão Prelo-Rio Branco-Rio Grande-Rio Preto=-San:o Amaro-cSantos=-São Fe­
lix-S. João da Boa Vista-S. José do R.o Pardo-S. Paulo-Taquantinga+- Theophi­
lo Ottoni+.Therezina-Tres Corações-Tres Lagõas -- Uberaba - Uruguayana-Vargi­
nha-Victoria.

AGENTES - Nas demais praças comereiaes do paiz
Sacca sobre' as principaes praças do Esterior, recebe dinheiro em contas correntes

á disposição, de aviso, a praso fixo, letras a premio, etc. mediante taxas de 3% 4010
5°10 e 6°1°. Encarrega-se de recebimentos nas repartições publicas e faz toda e

qualquer operação bancaria.'

SJM O E S IELYSIO
ESCRIPTORIO DE

Representações

,

Onicos Caixa 3$500 pelo correio 4$000 \ Procurem -'e� todas as pharmacias'g
depositarias para todo o Brasil f. ,DA SILVA NEVES & CIA. Caixa'[postal

2398 Rio de Jane' o
pi-I1IIl_IIIIiI 11IIIII

H'oteI· Mattana
de MARCOS MArTANA

,
,

o mais central desta cidade com vista para o mar

Dispõe de boas accornodaçõss para os sr s. viajantes
IJISPÕE Dt PESSOAL HABIL PAR<\. O SERVIÇO
Preços modico - Ass�io Promptidão :

SÃO FRANCISCO - SANTA CATHARINA

"

CARVÃO, LENHA, OLEO, custa mais ou menos 100$000 por
tonelada, conbustivel nas caldeiras. De 50(0 á 200/0 de todo o

combustível posto nas caldeiras para produzir o vapor é desper­
diçado em calor pela ireadiação das superficies de suas caldeiras;
canos de vapor, calandras, estufas ou outros apparelhos

que usam vapor.
. '

ISOLAMENTO 850jo. MAONESIA DE JOHNS-MANVILLE '

e----

PÓ DE AMIANTHO No, 302 DE JOHNS-MANVILLE

istes materiaes applicados nas superficies de irradiação de
calor economizarão 900jo deste calor perdido pela irradiação r

Os nossos engenheiros poderão examinar a installação de V V.
S S. em qualquer tempo e sem nenhum prejuízo para V V, S S.#e

terão o prazer de apresentar-lhes orçamento completo sem

compromisso por parte de V V. S S.

Escrevam-nos: hoje pedindo a presença dos nossos

engenheiros em sua fabrica,

Johns ·Manviliõdo Brazil S/A
SÃO PAULO RIO DE JANEIRO

Avenida São João, N. 175 Rua Camerino 1'1. 67
TELEPH€>NE CENTRAL, 912 TELEPHONE NORTE, 7376

CAIXA POSTAL, 2183 CAiXA POSTAL, 2691

REPRESENTANTES:

Nascimento & Cia. 'Ltda.
Rua. S. _Catharina, 31 - JOINVILLE Sta. Catharina

I

é tão rápida como o "Expresso"
CASA HERTEL

Curityba

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense
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•

Companhij) Ha�burgueza Sut 'Hamburg-Ame,rika-tinieAmericana .

.

Serviço regular e rápido entre Europa, Rio de

Hamburg. 8üdamerikanischa . llampfschifffahrts. Gesellséhaft Janeiro, Santos, São Francisc� do Sul, Montevidêo
.

- e Buenos AIres -,
Próximas sahidas de São Francisco do SUl para

Mon tevidéo e Buenos Aires.
Vapor WUERTTEMBERG 14 de Outubro de 1927
" BADEN 11, de Novembro c" '"

I " BAYERN 9 de Dezembro � "

� " WUERTTEMBERG 6 de janeiro de 1928

I Prox_imas sahid.as de Santos (com 1
. dia. mais tar?e do

RIO de janeiro) pata Hamburgo, VIa LIsboa e VIga:
vapor BAYERN 12 de Outubro de 1927
" GENERAL BELGRANO 23 de Outubro" "

"
c

WUERTTEMBERG 7 de Novembro" "

" GENERAL MIl'RE 22 de Novembro" "

" BADEN 5 de Dezembro " "

_
, " BAYERN· 2 de Janeiro de 1928

VAPORES MOVIDOS pA OLEO COMBUSTIVEL, Dos vapores acima mencionados, o GENERAL BEL-
O uso do oleo combustível offerece a maior limpeza para, GRA�O e o GENERAL MIT�E, são providos de acco-

'

o convez e em consequencia disso os passageiros rnodações para 3a. classe especial, 3a classe com camaro-

'1ao serão molestados pelo pó do carvão, te e 3a
.. classe cornmum, O vapor HOLM, para 3a. elas-

Próximas sahidas de SÃO FRANCISCO'DO SUL via' Santos, Rio se especial e 3a. elasse commum. Os vapores BADEN,
de Janeiro,' Bahia, Lisboa, Vigo, Boulogne s/Mo e Rotterdam BAYERN e WUERTTEMBERÇi, de 3a. classe com ca-

.
-

'. para HAMbURGO: marote e 3a. classe commum, dIspondo' todos, entretanto,
Vapor MONTE OLIVIA - 23 de Outubro 1927 de magnificas installações modernas e <:o�fortaveis, com

� ESPANAl 6 de Novembro .íe 1927 camarotes de 2 e 4 camas, sala de Refeição, Sala de Fu-
\)

\ MONTE'SARMIENTO 20 de' Dezembro . » mar, salão de Senhoras, Bibliotheca, Cinema, etc.
. MONTE 01.JVIA - 8 de Janeiro de 1928 Para passagens. �. mais in!ormações .com os agentes

" LA CORUNA '25 de Janeiro de 1928
.

Basilio Correa & Iruppel
, ,

» MONTE SARMIENTO 26 de Fevereiro de 1928 Caixa Postal 'no 29 - Ender. tel.: eBasílk»
« MÇ)NTE aOUVIA 21 de Márço de 1928

r

São Francisco do Sul. ���
« ·MONTE CERVANTES 11 de Abril de 1928 r CorrespOíldehtes em lomvllle: Affonso Lepper Bt Cia ���J4 � � � �[� I
« ESPANA 2 de Maio de 1928 �

•
-

I
.: �g�i� g�k'J�NTES 2l t: 1���� 1: 19i� "8 ER NAR O O O lSE N I�· Alberto Coli_1I & filhos i

'PROXIMAS SAHIDAS DE SÃO FRANCISCO DO SUl, VIA ESTAÇÃO CANOiNHAS �RIO GRANDE E MONTEVIDEO PARA BUENOS A�RES: .

.,. � Telephone 68 Caixa postal nr. 78'�Vapor VIGO - 19 de Novembro 1927 ACCEITA ENCOMMENDAS DE: � '�
» MONTE SARMIENTO 29 de Novembro » � Rua 15 de Novembro nrs. 31 e 33 ��
'}) MONTE OLIVIA °14 de Dezembro »

Madeiras' para .construcção " �

JOINVILLE
�

«ESPANA
,

. 14 de Janeiro de 1928 Forro, paulista '�] .,'
-. '., �

Vapor MONTE 'SARMIENTO 8 de Fevereiro de 1928 'Assoalho � Avisam á sua distincta 'freguezia que acabam de �
« MON�TF OUVIA ,29 de Fevereiro de, 192R· � augmentar o seu estabelecimento pela installacão de �I
« . MONTE CERVANTES 16 de Março de 1928 Vigas � uma torrerfacção de café offerecendo as 'marcas que. �
«ESPANA. 8 de Abril de 1928 Esquadrias' I� fabricam:TR'I'U-MPHO' U
« MONTE OLIVIA, '11 de Maio de 1928 / � J'

•

.

.,

�
« ,MONTE CERVANTES 6 de Junho dd 1928 JiIIII .. � ." ré.)]
« ESPANA 10. de Julho de 1928

COMPAN'HIA N·
.

�. N'AVEGA�A-O
� 'Artigo de primeira e garantidamente puro fabricádo �

.
.s

:
.

() ,� especialmente de materia de procedencia do alto do �
Sahidas de Rio de Janeiro dois dias e .de Santos um dia antes. . ... • 0

.

.11.' .. � Paraná do typo «Mooca.». �
°

Os vapores '«Monte» são novos' e navios rapidos, eons- �
". '!iI

trúidos especialmente para a terceira classe, e, dispõe de es-
.

,

� t ,ID,E·AL·
'

.

,��
paçoses e bem ventilados camarotes com agua quente e fria 110STEI'RA �' I

,
em cada camarote, de vastas salas de jantar, de conversação, IJ 1 Artigo economico que se distingue pelo seu paladar. �

.

de escrever, bibliotheca, barbearias, etc.
.

N dei f
Tempo de viagem de S. Francisco para Hamburgo, 20 dias. S· d··'

ão erxern de tazer uma experíencia e se conven-
erviço

, e. passageiros e cargas com va- cerão do alto valor dos nos,&os, productos. �

Padra.o serviço de carga, e�calarão... ��nsHalmebnte, uni ou
pores para o sul e norte do' paiz. A' venda em todas aI:! 'boas casa� de varo!io ��- OIS vapores, que receberao carga p.�lla rum urgo ou

PARA O SUL: nos di s 1 11 21 31 de cada � li U a, a � �

qualquer outro oorto Europeu via Hamburgo '.
a
'.' �

I' I
.
.'

_

J
__ .'

'.

. ,mez, essalando nos portos de Itajahy, Florianopo IS, mbl� �[���� ��I?i; U@i � §

Informações detalhadas plantas do vapor e bilhetes de tuba, RIO Grande e Pelotas, recebendo cargas tambem pa ..
� ��. �

....
passagem fornecem os Age�tes: ..; .

ra Porto' Alegre, cuja baldeação é feita pela' Companhia. =111.1111111111, 1II11.1III11.1Ii1ll•••_II._III••••!lI;;III....... , I
B
... ,,". � PARA O NORTE: nos 'dias 4, 14 e 24 de ca.g I HOTEL CENT'RAL Iasill@ Correa & fruppel mez, esc1!lando nos portos de Paranaguá, Santos, Rio de I '

'

-.. I
Caixa Postal n. 29 .- El1d. tel.: «Basilio" Janeiro, Ilhéos, ,Bahia,. A�acajq e Pt;nedo, com ligeira esc_- I ,. �,.

S5,,' Francisco do Sul a em São Sebastião:
.

I BERTRAM EBERT - São fpancisco do Sul Q 1

Correspondentes em JoinvilIe: At't'üNSO LEPPER & Cia . Além do� portos acima mencipnado?, rec�bem carg:s I
. Santa Oalharina' -� Bra�il

.

:
para os demi;us portos do norte ate. Parª, cUJa baldeaçao I O MAIS· PROXIMO DA ESTAÇÃO E DO PORTO :

1!!!!i!!\!!!!!!li�E==���====��=IM_1III61Jil....1iIi........,.1IlIi9 .11111 é effectuada tio Rio .de .Janeiro para vapores desta Com-� I '!III.� :
,panhia� '. \ '= APOSENTOS DE la. ORDEM, COSINHA SUPERIOR, �

· SEGUROS - A Companhia de Seguros Uoyd Sul III BEBIDAS NAf1IONAES E EXTRANGEIRAS - •

Americano, mantem nesta agencia uma carteira para se ef-
I i

.

BANHOS .QUENTES E ,FRIOS I
fectuar os seguros das, cargas embarcadas n0S vapo-' ORDEM, ASSEIO E PROMPTIDÃO --- PREÇOS MODIcas �
res desta Companhia, seguro que se effectua no pro- fALA-SE ALLEMÃO

'

I
prio conhecimento de embarque.

.

Para outras informações __.'

I
"-'

A O ' ORO· ilflIIVlIIII•••"••••fllIlglI••IIIIII=__II._•••_••-
com o agente em Sao FranCISco -- NT NIO, PE �����E!!<E:!���"""""",""""",",,,"""""""��_.
DE OLIVEIR�,

.

\" , ." � �,���,.._..=->= �����51.
N. B. Para eVItar rnllll<;>gro de, emba,rques.' 'preve�lmos ao 1� M L

_,

& C
·

aS�r. �arregadoresJ pnnc!p.aln;ente ?� �a vlsmh� Cidade de �� .• epperI.
lomvIUe, que esta agencIa so accelÍara conheCImentos de Q�
cargas até ás 15 horas da véspera da sahida cIos vapores

I�!'
EXPORTADORES DE MADEIRAS

,

.' O AGENTE· ��aixa postal 12 - End. Telegr. PHOSPHOROS
·

������f2�����I��������rJ��� I�. : IOfNVILLE
S U'n' l";a-O Mopnantl'l BraSI"lsl"ra S A 8 �� Escip. Caes -Conde d'EIl, 1 -- Deposit?s - no porto e

.

'�.
,

IJ llJ
'

'

".' g I � �� junto á Estação da E: F. S. P. �. O. D.),
•

> ,B Moinh� ,de Trigo (J�oinvi1le" B '��
,

, �ompr� madeIra de pm�o '_

,J _,

I � Elld. teleg.: SILOS" - CaIxa Postal rro rJ '��agG�'€l�9E�'?��il?'m����'
.� EXIJAM AS �OSSAS AFAMADAS MARCAS: �

,

. ,

· g Cruzeiro, Surproza o Boavista �
1 ._---

...

I11III" B g�e Não:incontestavslmsnts as melhOl'8sJ �'
,

,C) ����,������=�������������

Hotel Central - Deutsche Haus _.H. t I
\

J' h
' h '- I-' EHRHARDT MITTAG -

-
- o e ' o nsc er-,
de FRANCISCO L. JOHNSCHER· I

�
Avenida Barào do Rio Branco n, 65. Defronte ao Palacio doOoverno

I

"1'
, o predile(jto das Exmas. farnilias e Snrs

M CAIXA POSTAL N. 259
- C U R I T Y B A

IViajantes. Ordem, acceio e moralidade.>
Quartos amplos e de ra•. ordem, Ol"nestra no 'salão

,IPORTO UNIÃO
,)

S. CATHARINA
"1.. 1..

-

todos os dias

____________________� __•••__CUI........_...._IIIlII...lRJIIlIIDIlB.1

Serviço regu-

lar e rapido en

tre Hamburgo,
La Corui'ía, Ba­

hia, Rio de [a
neiro, Santos,
São Francisco,
Rio Grande,
Moritevideo ' e

Buenos Ayres,
vice versa.

.. '

J

Aos ·�enhores pàssageiros da
-

Jinha ,Se Franci$co"
----,-'�,,"""",--

o melhor ponto de almoço é no ·no,vCJ

restaurant em Rio � Vermelho, bem
ao ladO da estação..

,

Casinha de primeira orderh

Asseio � promptidão.
Querendo t!J1ff!oçar descansadamente,. se'lq

medo de perder o trem,·

não cnnfünnarn o rBstaurant:
FICA 5i'EM PERTO OA PLATAfORMA

n, .

,

ESTAÇÃO DE RIO VERMELHO.

�! '
�(... • ,

'
, -lt j

• ,"" J.

('
.

..'?i'.,� /

Em'frente' � Estação da Estradàde, ferro,

Indicam a V, Exc. qUE' seu cabello será

branco 12m prazo mais ou menos breve.
" Não demore em .atalhar esse ."�çJ! que
vem a c.:struir o principal encanto de

sua juventude. Compre hoi€' m=srno

um frasco 'dél'ACUA DE COLONIA

f1�,1'
e verá, -maraviihado, como com umas

quantas fricções essas CAN S des appa­
rec�m recuperando seus cabellos brancos
a_côr natural e primitiva, louro, castanho \:
ou preto.
"CARMELA" applica-se como uma

loção qualquer de toucador,
, E de uso muito agradavel.

Não mancha a roupa nem suja a "pelle,
Extingue com�letamente a caspa. �' (

Em todas as Drogarias, Pharmacias �
.

,Perfumarias do paíz. '. ,'�f

,i{
'í A' venda nas.casas de
i
iA PERfUMARIAS E PHARMACIAS

I

c

o

Almoco 'em Rio VermelhO
,

Antigo �otel E. f. S. P. R. G.

Proprietatio: HENRIQUE WEBER
---�...-_......

Oosinha de 1a. ordem -� Sempre gallirih9S
recheadas -.,Diversas s�ladas '- Bebidas

na cionaes e estrangeiras.
.

Tempo, de alm,oço �o minutos
'

Servido com maior 8smB�O B prom�tidãO
QUARTOS PARA fAMILIAS, E VIAJANTES

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense



C�MPANHIA HAMBURGUEZA SUL·AMERICANA

São
Typo

'I1G�M D� H�· (J}�?f\.�

�8E1O PABA AS 3 0:/"
4MERl�AS

GRADE CRUZEIRO

PELO ,RAPIllO

E LUXUOSO

PAQUETE
I

C�L\-P. POLONIO

\,

PARA NOVA, YORK RIO AMAZONAS, VENEZUELA, MEXICO, CUBA E
AS INDIAS OCCIDENTAES

Duracão do cruzeiro 70 dias

ITINERARIO
Sahida do RIO DE JANEIRO em 14 de Janeiro de 1928 ás 18 horas

Chegada em Pará » 20» » » »

Recorrida Amazonas ;' » 21)) » » » » » 8
Sahida de Pará » 21» » » » » » 17

Chego em La Guayra/Venezue'Ia » 25» » ]I » » » 1 O
Sahida de La .Guayra» » 27» » » » » » 20

Chego em Willemstad/Curação » 28» ». » » » » 7
Sahida de WilIemstad» » 28 »\ » » » » » 13

Chegada em Colón » 30» » » » » » 8
Sahida de Colón

'
» 30» » » » » » 22

Chegada em Vera Cruz » 3» Fevereiro» » » » 22
Sahida de Vera Cruz » 7» » - » » » » 21

Chegada em La Habana » 1 O» »
�

» » » ;:r

Sahida de La Habana » 12» » » » » » 21

Chegada a Nova York » 16» » » » » » 7
Sahida de Nova York » 27» » »» » » 22

, Chegada em Kingston/Jamaica »3 » Março» » » ]I 7
Sahida de Kingston» » 4» » » » » » 12

Chego em Port au Princ Haiti » 5» » » » » » 7
Sahida de Port au Princ » » 5» ]I » » » » -19

Chego em San Juan Porto Rico l) 7» » » » 'l> » 7
Sahida de San Juan Porto Rico » 8» » » » » » 19

Chegada em Si. Thomas o » ,9» » » » » » 5
Sahida de' St. Thomas ,» 9» » » » » » 21

Chego em Barbados via Pierre Martinique » 1 ílO » ,» » » » 5
Sahida de Barbadàs»» »-;» 11» » » » » » 19
Chegada' em Pari of Spain lO 12» » » » » » 8
Sahida de Port of Spain » 13» » » » » » 20

Chegada na Bahia. » 20» » » » « » 8
Sahida da Bahia » 20]1 » » » » » 10

Chegada ao R,IO DE JANEIRO » 22» » » » » » 17

Para .este grande cruzeiro não ex�stirá mais do que uma unica cate-
, goria de Turistas: la CLASSE

Nos pre�õs das p.1'sSàgêft'S·'(Iu't!"'C0meça dssde-rs. 5:400$000 elevando-se de accordo com

� situação do camarote, inclue' os' 70 dias de viagem; que dizer alojamento e comida a

bordo do CAP POLONIO, não somente navegando, como tambem durante todas as

'. . estadias nos portos.
Para mais informações dirija-se aos agentes:

BASILIO CORRÊA & TRUPPEL São Francisco do Sul

Correspondentes em Joinville AffONSO LEPP,ER & CIA.

AUTOS' PAIGES IH.,Douat & Cia.
os auto�oveis mais formosos da Au'Jerica f Importadores ,Exportadores
Faiton com seis clyndros e ciinco logares I Herva Matte

é o carro ideal I Seccos e Molhados por
I atacado

! .

Banqueiros - da sociedade de
i seguros sobre a vida cA EQUI-

I TATIVA»

Deposifarios dos productos

Idas Industr, ias Reunidas F. Ma­
tar�azo -S. Paulo.

F
.

h A Iingua aliemão, sendo o ce-
I arm a de trigo' cLiIi» e cClau- b th d B 1·t'·, t

.

. dia» baterias de ai
..

_ L _

ro me o o er I Z, .ou roslm

t h
ummlo a todas as outras matenas cans-

as Jyt ográphadas para qualquer I t t d gE' P bl' Ef
,_ an es o' nsm07> u ICO s-

Im e typo

ltadoal:t, na língua vernacula e al-
Depositarias dos pneumaticos lemã.

«GOODRiCH» ,

I
Rosa e Francisca Lauer, profs

O 't" dI' Rua Conselh. Mafra N. 43.
, cPOS! anos a po vora marca ••�••••••II••"•••G'OD •••
cElephante:t da S. A. Pernambn- _ ' I

,

co Powder Factory
,

I
Dr. Emilio Petry I

En�ereço telegraphico «DOURO>

Co-,
MEDICO OPERADOR'E PAR-. 'Idlgos: A B C 5a. ed. e Ribeiro' TEIRO

_

' IJOINVILLE-S. Catharina - BRASIL Applicação de Raios Ultra-Vio-. lill'��'V dileta e Diathermina - Tratamen- I
en e se I to das molestias d� Creanças e • ,Iez Ioda o graRóe percurso sem o menor accidenfe.

-
,

senhoras. - PratIca qualquer : ' a�-

I
exame de Reios X.

I
Sallve Y JIL' lyJ.og-Wheel'''' Salve'

I or motivo de mudança Medico do Hospital Municipal
d M··

. . Horas de consulta das 9 as 11 O MaiOR SOntlMENTO DE BICYClETIES E ftCC,ESSORIDS Dft AMERICA 00 SUlven e-se oveIS, 'mtensllIos e das 3 as 5 - Teiephone 251
de casa etc. etc.

, I JOINVILLE, I
GR--ANPES DESCONTOS AOS REVENDEDORES

Vende-se também pratelei� •••e...................
Alfxredo . Pavage.acras, balcões e outros moveis 'Vinho Creozotadoproprios para casa de nego-, 40p�

cio, bem cOmo algumas 'la- JOÃo DA SILYA
nellas. SILVEIRA

Informações com Ern.esto 'Pod�ll!so 1õnke
Mendel.

�!!!!!i!a e forüãcante
.......... -.,...._

Praça do Mercado, n. 6. ' ,�-�
HO()II8'MD1J11'&

r:::!::,. �ONSULTA� �;D;��8AT� , PO' 'DE ARROZ

I
Advogado a!1 Qualquer pessoapode obter L',Rua Conselheiro Mafra, 44 � I indicação para t.ratamen to de

O llIl sua doença 'enViando os syn-J INVILLE � thomas em enveloppe fechado ,

BaI������!com sello para a resposta, e E' O M'
-

,Chapéos «Ramenz,oni» as

co-,indicaçao do endereço,' edade ELH0R E NAO' I;:' O Mi\IS CARO
les da moda RECEBEU cA e estado ci;ríl, ájCaix?- Postal

VENCEDORA» '

,n. 2398 -RiO deUanélfo. ,
A' VENDA EM TODO O BRASIL

Caminhão BUBY o predilecto dos industr-iàês
commerciantes americanos.

Os automoveis PAIGER .completamente equipa'dos
postos em São FranCISCO:

_

13:500$000 '

BREVEMENTE GRANDE EXPOSIÇAO EM jOINVILLE
de-�e apreciar desJe já o novo typo que já se encontra

em exposição em S. Francisco: Hotel Central

PARA a coryza, os "catarrhos
, ,da çabeça" e' a obstrucção

das nadnas lue acompanham os resfriados.
li' um pÓ' branco, finip.ho, feito á base de

Mpirina, que se absorve tal e qual romo se

toma uma pitada de rapé.
O seu effeito é immediato e agradabilis-

fi�simo., Desobstrue as narinas, desembaraça A x

a respiração pelo L1ar�z, facilita o fluxo OAY,. ER�mucoso e "desannuvia. o cerebro". � }.......�'

Não há tempo a

'amanhã talvez
tarde

o sr. Mario Avila, rua Mare­
.

chal Deodoro, Pelotas Rio Gran­
de do Sul accomettido por um

I cancro duro, soffreu atrozmente.
Apesar 'de energieos cuidados,

I cada vez lhe apareciam mais ul­
ceras pelo corpo e rosto. Muito
fraco, já desanimado, aconselha­
ram-lhe o GALENOGAL. Com o

uso de poucos frascos deste
grande remedia contra a syphi­
lis, rheumatismo e doenças da
pelle, ficou logo bom e fórte vol­
tando ao trabalho.

(Firma reconhecida).
Com resultados maravilhosos na eli­

minação de cancros syphiliticos (can­
cros duros), bubões, carbunculos, fís­
tulas, gommas syphiliticas, placas na

bocca ou garganta, é empregado dia-
riamenje, há quasi meio seculo, o GA-

� ._------=----------

LENOGAL. do notavel medico inglez ..... ...- _

dr. Frederico W. Romano. Nunca fa­
lha.

N. 65 P.
O «GALENOGAL» encontra-se nes­

ta cidade na Pharmacia Minerva; em

Fiorianopolis, na Dograria Elysen; em

Curityba, nas Drogarias Suissa e Mi­
. nerva e nas demais Pharmacías de S.
Catnarina e Paraná.

I '

Tumores - feridas -

Espinhas - Manchas
Eu, abaixo assignado, residente nes­

ta cidade, venho, por meio d' este ex­

por-lhes uma [mportante cura, em mim
realizada com o santo e ínegualavel de
purativo do sangue.

'

ELIXIR DE NOGUEIRA
do Pharmaceutico Chimico "[oão

'

da
Silva Silveira.

1
Sofria eu, de horrenda Syphilis, fi­

cando com o corpo coberto de tumo­

. r��, f�rida�, espinhas, '�anchas, etc.'
TÔmeI muitos preparados sem obter'
.siquer melhoras Cançado, depauperado'
e desilludido pelo soffrimento, julgei
não mais. ficar bôrnl Por conselho usei'

lo
insuperável depurativo Elixir de No-' ,.'

"

'

gueira, e com 8 vidros, sómente,fiquei ._ ..

'

_

radicalmente curado.' E' preciso accres- " ,

c�ntar que, ha 23 annos que .estou r�-I SENHORES: Quereis trajar-vos na moda e vestir um terno chie?
dicalmente curado, sem rnars IsentJr P . a ALFAIATARIA MODERNA II

-

cousa alguma e sem me apparecer o (oc�r e a
..' e ne a encontrareis

menor signal da horripilante molestia tudo que um homem chie precisa para andar na moda, e por
então contrahi�a. �creditando ser. um preços modicas. A ALFAIATARIA MODERNA possue casimi­
d�ver de consciencia tornar publica a ras dos mais modernos, padrões e artigos para homens cha-
mmha cura, dou este espontaneo attes- .

I II
.

h t h" b'
I

Itado que VV. SS. poderão fazer o 4so. pe?s, camIsas �? ann os,
_. grav� as, puno os" melas, eng� as,

que lhes convier. - José Raymundo, pYJamas, capas Impermeavels; teCIdos naclOnaes e extrangelros
Lopes (firma reconh�cida). cortes de calças e colletes, para todos os gostos e preços.
Pelotas, 10 de �alO de .19.18. Acceitam-se enconimendas d� roupas para caça, amazonas e
O grande remedlO 'brasIleIro, ELI- b t

. .

b d'd A'
'.'

't d
..,

XIR DE NOGUEIRA,> do pharmàceu- one s para VIaJem, so mt I a. vlarr!en cs e prImeIra or-
tico e chimico João 'da Silva Silveira, dem, e preços ao alcance de todos.
vende-se em todas a_s Pharmacia, Dro-
garias, eCasas de Campanha e Sertões
do Brasil, bem assim nas Republicas
sul-Americanas.
Àpp. p�lo D. N. S. P'. em 1917, sob

o n. 335.

.'

LECCIONAM

I Resultada cerot, rapido e

I radical

I Se consegue na eliminação de
ltodas moles tias da pelle e dO't
I sangue e de todos seus estra-
gos, usando o poderoso depu­
rador e tonico do sangue «GA
LENOGAL», do grande medico
grande dr. Frederico W.Romano,
que as combate e destróe radi-

! c.almente.
Usae com toda . con-

hança _
-

"

. 62 M
'

r O «GALENOGAL» encontjà-se nes­
ta cidade FIa Pharmaaia Minerva; em
Florianopolis, na Drogaria Elyseu;
em Curityba nas Drogarias Suissa e

Minerva e nas demais Pharrnaciae de
S. Catharina e' Paraná.

perder:
seja

.
" �
I'

Nã ocomprem pianos sem primeiramente ver os nossos planos
"BECHSTEIN" E "SELLER"

AO ALCANCE DE TODOS Prestações desde 40$000 sema-,
naes, com (·;reito a 8 e 10 sorteios por mez.

Inscrevam-se hoje mesmo nos Clubs c de Mercadorias da Casa
«STEPHEN», fiscalisado pelo Governo Federal.

Temos Victrolas «VICTOR desde 3$500 por semana, MALAS,
ARMARIO�, «BELBER» desde 7$000 por semana, MACHINAS
DE CALCULAR, MACHINAS DE ESCREVER, fAQUEIROS
RAIOS ULTRA-VIOLETA marca «VIO» CANETAS TINTEIROS

desde 2$000
Procurem conhecer o regulamento deste Clu bcom Schleder
& Cia., em S., Francisco ou J. B. Cordeiro nesta cidade

Com tres annos de iunceionamento neste Estado já possue
1700 prestamistas

Alíaítaría Moderna
de C/R/LLO SCHIOCHET

Casa �atriz em S. Bento - Filial em Retorcida

I

VicIorias ! ! !
J

�, . Victorias J! I

� alamoda BICYCLETTE. !1ftVING-WH[EL"
_ ,record$, �Dtre

os quaes se desracam os seguinles raid 8EUO HORIZONTE - RIO E VOtTA A 8B!O
HORIZONTE colossal corrida Rlo-mnorous-JUIZ DE FÓRJfe finalmente a maior provI
de ntsll:m:ia al0 hüje levada a elleilo em estradas pouco apropriadas; IIIO-SAo PAIlIA.
l�m e volta. em a -Q!llIf a bicyclette

-

4Tlying-Wheeln

R!O DE JANEIRO
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6 A NOnCIA

S(LollJre1>
S(Allemanha
S(Hespanha
SlFrança
Srltalia
S(Suissa

��������==========================================�============================�==========================��,

557(61
2�0()0
1$438
$329
$459
1$618

CAMBIO'
S/New York 8$375
S/Portugal $418
f /Hollanda 3$390
S(Belgica $234
S(Argent.(ouro 8$150

" legal 3$579
S(Urug'uay louro 8$834

,1 Cia, 8, Paulo-Rio GrClnde B O; O NA�F8AGm n� LUXD�SO TRANS-'1Na-O se, eSQue ça-=-,�III! �ommgpcio local ' I· ATLANTI�� "PHIN�IPE�SA(, '

, !'

-r, �
, ,MAFALDA" (-------

• c'
" (CAncl�são da 1�. pagina.) .......

,
Está resolvido a crise de calçados.

cDs Gorrmos, põe uma senhora em SI'; i��:���:;�:�:;':f&�i�:� �:���:ite�i!��:��cb��:y�:1 A Casa" Clobo
-

III"" h
·

·Ih t'
I
installada.ode maneira que se ra, o transatlantico italiano Iniciou a sua grande liquidação e venderá o' seu

tua�ao a· ltlsslma e uml an o . note o edificio, as plataformas, I "Princspessa Mafalda" vapor grande sortimento' por preços convidactivos. _.

, 1
.

,U o q�adro todo �ue é extenso

I
esse pertencente á .A&enCla UN IC,A . O'CCASIA-O I,e evitando assim a penosa Genorale de Navegazione Ita-

--============.. manobra dos trens durante á [liana. Trazia em seu bordo Para homens a começar de 20$000 Rs.'

O�orreios do Brasil, ca.-10 dinheiro est.aria PJ;ovavel-1 noite, A balança deverá ser, 11.600 passageiros e devia che-
«senhoras « « «25$000«

t Fl I tambem ilIuminada, e por ul-
I gar aqui

no dia 27.
$da )1 Z nos convencemos mars, men e em onanopo IS, p quel timo apontamos o armasem, Foram em soccorro do "Prin- «rapazes« C} «14 000 «

"Rio passa de um centro pa-! iria� pr�videnciar. ResiS'na�a visto que os empregados noc- cepessa Mafalda", logo que «cnanças«««' 6$000 «

, rasitario, onde do que.menos: continuei a esperar, voltei mais I turnos no são ... corujas. recebeu-se o radíogramma de NÃO SE ENGANEMí SÓMENTE NA( / se cuida é do interesse do' uma, ,duas, dezena de vezes, Agora hão podemos deixar bordo, pedindo soccorro, os
lO

povo, e da regularidade do. e depois ",�e,. tão grande esp�-, passar despercebida a toda vapores: Formose, Mendoza e ,C A SA G LO B O
'

I f 'o. d t d ais especial deferencia com que a Volcano. á Rua do Principe 6,2, ao lado do café Schwochow, I.serviço posta,' e, ra, me OI I o q�e na a m tia. distinguio o commercio Foram salvos até ;agora; se-A carta que abaixo vamos poderiam fazer a não ser que local e o .de todo o Estado ! gundo noticias confirmadas, APROVEITEM. (I.

APR.OVEITEM" 'JIpublicar, é como se fosse, um eu mandasse um telegramma: de Santa Catharina. O anno 720 pessoas,
.

verdadeiro gmo de revolta e I com resposta paga. I passado foram importadas di- FOI A CALDEIRA QUE EX-
de desvario; uma pobre senho- Estou como louca, em um, versas locomotivas, crêmos PLODIO ," 'Legal ,·stti"," ,8andolel·rol ....

b h t I h d d tres que em numero de vinte, e Rio - (Retardado) O nau- ..ra, que se ve quast a raços o e, acompan a a e
foram logo destacadas para as..

ff d filh em recurso fragia do "Princepessa Maíal-com a mrsena, so ren o as I os menores, se , linhas do Paraná, e as irnpres- ,

d da" foi devido a explosão damaiores humilhações, tudo por passando vexames, sem po �r taveis, estragadas e velhas, cou-

I
caldeira central. .........

negligencia dessa michord ia ,.tomar outra qualquer provi- beram-nos por herança: ... As- ERAM 968' E NA-O 1.600 PAS- UM TENENTE' COMMISSIONADO, PERTENCENTE A'S fORÇAS DO
.

I
. . DESTACAMENTO DO MAJOR fAVILLA, ASS4LTA, NO INTERIOR

que o governo resolveojnti- dencia.. . . _ . . .

sim as ocornotivas, aSSIm os

I
SAGEIRO'5 QUE VINHJl:.c\1: DE GOVAZ, LAVRADORES E TROPEIROS, ROUBANDO-LHES SOB

d C I S f f h vagões. � A BORDO AMEAÇA DE MORTE, IMPORTANCIA ,SUPERIOR A 40:000$000...tular - Repartição os or- acn rquei as aIO as joras, Ignoramos porque existe \ 44......
'

d E d Unid d t de erolas 'I Rio - (Retardado) A Agen- S P I 28 (A N ti iaj ,« s d itreios os sta os rn os o que cons avam p.' essa desattenção por parte dos . au Os O reta . contos e que mm o nece-
Brasil, ! brilhantes e safira, vendi tu- srs. directores. Admiramo-nos

cia Italia-America, procurado- D t d h t I't r operar um p

I
'

I
ra cda companhia proprietária eram . em ra a, on em, I

SSl ava pa a aga·
c Eis a carta:'

, do, por misero preço, afim de deveras,' pois sabemos que do alludido vapor, em nossa na Auditori.a de querra d.a I men!o u�geryte, foi�lh� tal
III S A

. attender as despezas do hotel quasi dois terços da rendá
I capital, communicou que o nu- Segunda Circurnscripção MI-ldeseJo satisfeito, restJt�md.o.mo. r. unno Soares

,'N- t t da a hu total da Cia, são auferidos
mero de passageiros era de .

ed t 't I 'Ih t t IIA N
.. " ao es ou acus uma -

da linha S. Francisco. Porto litar, com se e nes a capl a , I e o enen e aque a unpor-Director d'" oticia

I ilh
-

d t rdem ou 968, sendo: 22 de primeira elas- Q G I' d dmr açoes es a o , s União _ Rio Uruguay. vindos do usrtel enera tancia, mas se apo eran oS d
�

d d se, 81 de segunda e 861 deau açoes empregada em casa e mo as Não podemos de maneira terceira. da II Região Militar, cs au- dó revólver que a victima
Perdoe-me S?r. . 1 no Rio de _Janeiro, ha 18 an- alguma êxplicar esse pouco Apenas 20 passageiros des- tos do inquerito policial ins- trazia.

forçada pelas circunstanci- nos, possu.mdo tambem �lgu- caso, pois só pode' partir de tinavam-se a este porto. . taurado contra o tenente Alguns dos soldados pro-d d quem ignora completamente
d Ias, sou constrangida a vos mas propne a es e aqui e�- os factos ou da má vontade M 'Ih commissionado, Antonio Ro-' testaram contra a evo ução

t d b d Turismo aravr aso .

d d h d d d' h
.relatar o monstruoso proceder I ou,. sem po er- re�e er � 1-

e relaxamento de quem adrni- sa [unior, accusa o e aver e parte o 10 erro,
dos Correios, com uma

PO-I
nheiro dos alugueis de m.mha nistra e não sabe administrar. Cruzeiro pelo quando elas operações milita- Que faz então Rosas?

bre mulher.' I casa, e nesta dolorosa .situa- E', tambem, proveniente da fal-
C Pt· res contra ás forças de Si- Vende ao seu proprio dOMO

Em, fins de JulIo, .fui cha-I ção, permaneço' de�ido o pou- ta de fiscalisação do governo, .,'

ap O �nlo queira Campos que occupa- por um preço elevadissimo,
d C federal, a qual é necessario

, V t d' t A h' bmada urgente ao RIO, onde co caso os orrelos.. seja mais rigorosa, 181 an O as ,res marICas vam a região do Rio Verde o revólver que .avia arre a- ,

resido, e para minha viajem, 1. Imploro-.vos, Snr, Director, As reclamações ficam sem U· I'
1 A em Goyaz, assaltado lavrá- tado, momentos antes, dp

me foi enviada, daquella ca-, mterceder"Jun�o, o S:0rr:lo em attenção, esquecidas, e quan- 1 ma viagem pe o rio amazonas dores: boiadeiros e tropeiros, pobre lavrador, conseguindo
pital, a importancia de 350$ meu favor, pOIS creIo,. n,ao v,os do o commercio se vê dast-

que passavam ao seu alcance desta maneiras contentao aos
1 rst I

.

t d t falhrão meIOS para ISSO' ae tendido, graças ao esforço e ! Disse um poeta que a vida é aos quaes ameaçava de revó- seus subo,rdinadcs,
/em va a pos a, IS o em a.a I .'

•

'.

'
-

boa vontade do sr. Agerlte da 1 d'
. .

t' d. I c sa luma come la Insana, consls 10 o
I h

'.

d U t
.

t' Ihde 13 d.e Agosto e cujo aVI-

'I s�J? regre�sar a mm la �� .' estação e de seus empregados ! em rir toda a ventura humana. ver em· pun o, apropnan o- ma ou ra VII:: tma, ve O

vo recebi em 18 do mesmo pOIS receIo graves p:�]U1- consegue muitas vêzes alcan· i Não temos sonhos tão alcando- se de importancia 'superior a de setenta annos, morre logo
mez. Marquei o meu embar- ;z:os, �enho medo de sa�nfIcar ç3r o que deseja. infelizmente rados como o do poéta, entre- 40 contos de réis. apos ter-lhe, entregue to�o o

que para o dia 22, pois con- o pão para os meu.s fIlhos. . o mal ia é antigo e a solução tanto achamos que a vida não se O «Lampeão» fardado fa- dinheiro que trazia; fulmma-
tava para, esse fim, com o ,nu- Sempre recc>nhecI.da. que só poderá o provir dos resume, só em trabalho.

;

zia-se acompanhar de 34 nade qor �lma syncope caro
C t I t seus chefe� tem tardado de- I O homem que trabalha e quemerario que supunha estár a onst�n e el.or.a mais, e queira Deus venha des- tem a felicidade de formar um praças do referido destaca- diaca.

minha disposição no Correio SbfIa. Valdlmliof. ta vêz! peculio, não deve condemnar-se menta para, com maiór segu-' Acompanhando os' a�t0s
de Joinville, derigindo-me pela Hansa �7-10-1927. _

eternamente a uma vida de luc- rança, operar a pilhagem,
'

do inquerito, foram envl�do
primeira vez á, aquella agen- A culpa, e certo, de ,:ao, tas, deve tambem passear" conhe- Uma das suas victimas, dois revólvers, um, calIbre
da 'para retirar o dinheiro caber desta vez, aos COrré.lOS SECÇAO LIVRE c�r. !1m� parte do munao e da ao apontar numa curva' da 38 "H. O.", outro calibre 32,

. .

f 'd J' '11 t tant'o fica L' ri n '

Cf A clvlltsaçao, as grandes obras
t d

.

d b' "W S"
.

t' I "Parar�ce�1 com surp�eza,. a 10

�r-I ,e. OInVI e, en re .

'd Iga uOS uperarms e aS3es aD- d'arte e a natureza prodigiosa de es ra a gUlan I} um «ca no- '. ., uma pIS o a '
-

maçao de que o aVIso nao maIs uma v.ez compr?va _

o
, 'I outras plagas. " let», fui intimadaa parar pelo belIum", doze cartuchos em-

chegára. Pretel�i a viag�fTl p�-Ique os Correios d.o BraSIl, nao) nexas do Joinville ,I Em Santa C�t�arina ha muita bando sinistro;' obedecendo,-- balados, UJll ·pequono embr�·
ra outra occaslão, volteI apos i passa de urna tnste ca�a �e g�nte em condlç_?es de go�ar a medrosa á intimação foi pe- lho contendo cedulas de dl-
algu::s dias á alludida agen-Iorates, - Centro parasltapo

.

�... I VIda e porque nao o. fazem. lo <1 heroico legalista» I despo- versos valores, dilaceradas e I

.

.

h' d I ram me qu'" do Paiz 'i' ReunIu·se a 25 do corrente; Agora a CompanhIa. Hambur- jado da quantia de quarenta um
"

enveloppe" com ..... ,Clé\, � a I ec ara -

ê �: em sua séde" à rua Santos, a i gueza Sul American�, apresenta
e tres conto de réis, que tra- 353$000 em dinheiro.directoria da Liga dos Opera- a mel�or .:, opport�l�ldade com. a I dD ti

fiscal de combustiveis da es-
rios e Classes Annexas. lorgamsaçao. de VIajem de tuns- tia, mas como pedisse por Os autos. estão com o r.

esas re I t�a�a, de home .Salvador Cor- .

Aberta a secção' pelo snr: mo entre as tres Amerkas e que piedade, aos assaltantes que Auditor de Guerra para qua-
I rea.. Com. o barulho da loco- Francisco Souza, presidente, será feita pelo luxuoso paquete lhe dev01vessem vinte e tres lificação do crimeJ,

;'
.... motiva dOIS cavallos que es-

entre outros assumptos fei "Cap Polonio".
foi impred"SadO pela por-I';��:�u:���l���� � ���a���� ��S;���l�aege��r�ov��:ii�a��: emS�i�i��a�r��:��iO:; r;� 1�:� O novo m,inistro di Fazen�a

:,1 FP-OOII'Sn,OV208(�Ae.!eNgoadtI'OcI'ae)SPeCsiaelg'UI'o""rta o carro I espantaram-s� e reCU�l.ram, um a 30 do corrente as 10 horas zonas, Venezuela, Mexico, Cuba, ,
.--- ........---

!POUCO
o vehlculo, fOI. o oas-

da manhã na séde da Liga. Indias Occidentaes e New-Vork. Rio; 28(Havas)-osjorna-'horrtem para esta �idade o no-

R�ro é o dia q�e a S. Pau- tante para qu: se regIstrasse Desde já a directoria solici- q_ etinerario. ab:ange cidades e es assígnalam permanecer I vo delegado espeCIal .desta co�
lo-RIO Grande, nao fornece a

I
o d�l?ro'3o fal t,? , ta o comparecimento de todos regloes maravtlhosas.

na phase de simples boatos' marca, Tte. Souza LIma.
imprensa uma nota de desas- Vw]av,:! entao a. po[�a �� os sacias.

'

Os toristas irão conhecer, o

1tres motivados as mais das ve- carro, o fIscal de combustlvels,
F' I 'd t b I,maravilhoso canal do Panamá a opi�iões e palpites e nada

, "LJlB "Y"LIQTA «C8UZEIH�»zes pela incuria dos que diri-I a carroça engatou fi parte' tra-
ICOll reso V:I da .am eml� qu�

I' grande o.bra de engenharia �o- maIs. '

I '

b U b li I) 8
�

d
. e âü) do bagá a mesma SOCle· ade rea lzara .

,'.
dgem essa malfada a compa- zeI.ra po p ga-m I

� rio dia 5 de Novembro no sa- derna. Conhecerão tambem a E' esperado aqUI o gene- SabbaJlo, hoje, o c1ub e
nhia gelro puxando a porta que e

1- d P I Th t Venezuela e Haiti' co'm as suas ral flores, da Cunha_ que Icyelistas_()«Cruzei.ro», realiza.feá_
.

d d t'lh' lentamente ao o « a ace ea ro» um

I
- !. . oO quadro para a escarga e carre _1 a, VIO

'd b '1, povoaçoes caractensttcas. Vera I d I nos saloes da LIga de SaCIda estação feâea de S. Fran· tendo entao a mesma emp�ensa gr�n de ,

aI e.
.

d _
Cruz e Mexico, regiões riquissi- concorrera para a so uçao. o

dades, mais uma de suas' ani-dsc& v{ve pode-se dizer sem- do a cabeça do supracItado o os os ,�oc�osL�vem c�rro I mas em reliquias da civilisação caso. madas festas
'

Pre 'cong�stionádo dev'ido a fiscal que cahiu sem sentidos Pdarecer ?t se e a I.ga as ,

"Iazteca e ilhas tão formosa"- 'co- G d ,'1
h' que'd d d pondo sa 19ue pela bocca ne- a nOI e para Incorpora-

T
.

d d B b d J
u. r0n e e o ent USlasmo

IexeqUI a e o mesmo .. '
. L.

' 'r
dos e precedidos da orchestra mo rm a e, ar a os, amalca, MIJI'S, n!!U�lr\1gos vem animando esse festiva..Segundo sabemos eXIste um 10 nanz e OUVIdos.
G

'

. Curação e Martinique. II IJ II o qua,I promette ser extraord1-.

f' 'd D d s'gnal de alarme o c uarany» segUIrem para o
"C' ,

dvelho proJecto a 1m I e aug- a o o 1
"p I TI t O ap Polonlo" deinorar-se-a nario e revestir-se de grau e

mentar o referido ql1adro,' en- trem :paro�, s:n?o transporta- « a ace lea ro».
12 dias no porto de New - Vork, R' 28 (H ) f d Itretanto O sr) -Moreirii Gc.rcez, da a InfelIz VlctIma em e.stado

I A DIRECTORIA I permetindo os touristas visitarêm 10, avas - un eou successo.
t 5

h 1 d hontema meia-noite em fren-I
Constam do programmét) ac ?

sempre pegado ao velho

''-elas'1'
melindro�o para o ospIta. e

as cactaratas do Niagara, Phila- t IIh f" I' A variados, havendo um be)I?"sico" não ..wtem verba» ,v?e es-,
S. FranCIS.co. onde acha-se In-

F' I ri r1 FI' )'11 delphia, Atlantic City, Washing, e a a Isca o vapor «

-, simo bailado, executadO \ por,sim protelando para maiS tar- t�rnado.. .

'- !."
G OI unuaua em OrIaDOpO I� a ton, Boston" Detn;>it e Chi�ago. thenas" traz?ndo a seu b?r- gentis senhoritas de nossa 50-

de, para quando "houver ver- Quando, o sr. �orelra .

ar- ;

fl' A 'I' d P b
Tambem sera facII, apreCIar, a do 531 naufragos do. «Pnn- ciedade e varias numeroS �eba" a realisação do mesmo. ; ce7. est�ra rel'0lvldo a. eUIdar baIXa UXllar os ores bahia de Hudson e os montes cipess8: Mafalda»

.

cycJismo, serà representadaA linha de descarga, maIl- com maiS cardmhSo ta R_Id'G�os (I ........
Aderondacks. '

tamb-::m a comedia intitula a
tem pouco intervallo, da linha empregados ,a . .1. • •• E a occasião oppo!'tuna, de

G I A O' hl' «O casamentlo da
.

filha da �a-principal do trafego, alem dis- '

'

.- Fpolis (Retardado) Por ini- Se conhecer New-Vork, fantasti- tiS avo ll, le lU milia Lehma,m»; e final S�gulr-so o quadro, está ltransforma-!' 'ElEI'COES' ciativá
-

do dr. chefe de Policia, Ca pela concepçao dos seus gi- se-ha animado bàile abnlMn-10 em um verdad�iro labiryn,-!
'

IJ "

foi fundada a caixa. auxili?r gantescos arranha.s céu, com
.

os Deu-nos hoje o amavel praser tado pela orchestra c:Trianou»,
,t1��, havendo por I�SO) proba:- .. Florianopolis 28 (A Noticia) _

da pobre_�a de. Flonanopohs, seus nIuseos, praIas ?alne_�lnas, da sua visita, o venerando sr. Agl-adecemos o convite coIll
b�hdade de succeSSlVOS desas-: Foi disignado � &a, 4 de Oe- que

.

sera mantId� .pelo com-) grand.e cel!tro de dlver�oes. � Gustavo
....
A. Richilin,. fi�ura alta- (�lu,e fomos distiugJJid�s paratle� .. ' : zembro para a realisação das elei- rner�1O ,dest� capItal.. Ess� I

por fim Ollwoo.d, com, a� suas mente acatada em Jomville e pres- {assistir es:"e bello festIval.AInda
. ante-honte� deu·se

'lções Municipal ca ca�ital e tam- medIda e :nUltO utII pOIS fa:a, estrellas maraVIlhosas e encano tigioso membro do directorio po-I
'

, _
, 'p�m des':lstre verdadeIramente bem para o prehenchlmento dás desappare_cer de

_

nossas ruas; tadoras.. litico local, S. S, entreteve com.o Companhia Clara �Il )lInpres.slOnante naquelle l�ca1.. vagas de depútados ao Congr.es- os me?dLgoy, .

nao t�ndo QS I
_

nosso director, animada pa,les���, . FI�rianopolis, 28 (A !'!ottc aa�artlU as 7 horas da 9a. 150 .Representativo do Estado. mesmos l}ecessIdade ue este�· ,I . ,tendo tambem nessa occaSlao Seglllu hontem para Cuntyba
anha o trem de lastro que \

der as maos a carIdade pubh- Collannhos da moda «Seculol> agradecido a noticia allias me-

!cOmpanhia _de' operetas. Cla�conduzia no carro bagageiro CoUarinh-3s da moda "Seculo» ca, para minor!h SeUS soffri-I recida que demos do seu anni- Weiss, que trabalhou aqUI, CO '

o engenheiro residente e o Offerece «A VENCEDORA» rnentos. . offerece «A VENCEDORA» versario natalicio. famentavel SUGeesso. '

)

Revoltante

"
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